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      CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS10 Elas foram largadas na entrada do metrô da Saens Peña, onde se deram uns beijos de despedida e desceram as escadas. A remanescente ao voltar para casa, passando novamente pelo saguão, viu a cara de semi-assustado do porteiro e fez uma careta para ele. Não fez diferença nen- huma na vida de nenhum dos dois, mas eles preferiram expressar suas emoções dessa forma. Flambarda já estava com sono e basicamente capotou na cama. Antes de dormir ela fez questão de tocar uma. Não ia fazer mal a ninguém mesmo, só que foi mais difı́cil porque ela teve que fazê-lo com a esquerda porque ela ficou com medo de botar fogo na piriquita. Logo após isso, apagou, e começou a ter um sonho bastante torto. Nesse sonho ela estava diante de uma fogueirinha em um acampamento a noite. A principio ela estava acor- dando no chão do acampamento para ver um homem de sunga vermelha no mais puro estilo Baywatch a ob- servando de uma forma particularmente curiosa, ela já achou estranho por si só a situação, e estranhou mais ainda que o olhar não era voluptuoso, ela ficou sentada com as mãos prontas para empurrá-lo caso ele se aprox- imasse, mesmo sabendo que era futil. - Bu! - Ele fez como se fosse atacá-la e ela saiu rolando pra trás no meio da terra. - Hahahahahahahaha. - Ele se escangalhava de rir enquanto ela tinha um trabalho enorme para se levantar. Ela não sabia o que fazer então saiu correndo na direção oposta. As estrelas do céu no- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS11 turno mal conseguiam iluminar o caminho, porque não havia um caminho. Era terra pra todo o lado e uma terra que não acabava mais, até que ela viu uma nova fogueira ao longe e conforme foi se aproximando viu que o homem do Baywatch estava lá novamente. Era o mesmo diabo de fogueira, e mesmo de costas ele perguntou. - Já desistiu? - Mas que!? Como você? - Cara, você tá sonhando. - Ah sim, não to na cama... - Foi então que ela se tocou. - Como assim? Como eu to acordada no meu sonho!? - Existem pessoas que são onironautas, sabia? - Eu nunca fiz isso antes. - Eu não falei que você era. - Ah.... - Então, eu acho que assim eu não to muito apre- sentável. - Ele falava assim mas ele parecia mesmo era o Sean Connery jovem e com volumes extras na sunga. - E de repente ele trocou de roupa e estava com o uniforme do Miami Heat. Só que do tamanho certo pro seu corpo. - E aı́? Ficou melhor? - Mas que caralhos você está fazendo aqui? - Assim eu sou o Alabáreda. - A Labareda? - Alabáreda. Tem acento agudo na proparoxı́tona. - Isso tudo é pra não ser A Labareda? - Nesse mo- mento ele fez um facepalm. CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS12 - Olha eu não sei quem escolheu meu nome ta legal. Só sei que o seu também não ta muito longe não, sen- horita Flambarda! - O seu viado! Como é que tu sabe meu nome!? - Porque eu sou este caralho desta luva que está na sua mão! - Pera... - Flambarda olhou para a mão direita e viu que a luva não estava lá. - É isso? Eu posso tirar a luva agora? - Infelizmente não. Nós, os Luvetais nos conectamos com nossos portadores, para sempre... - As duas últimas palavras foram ditas com um pausa entre elas. - Que!? Então você vai estar aqui toda a noite!? - Não toda, mas eu achei que seria necessário entrar no seu sonho para me introduzir. - Isso não pegou bem. - Foi proposital. - Ah. - Bom, como você conseguiu se conectar comigo você acaba de se tornar uma detetive elemental! - Eeeeeeeeeeeeeee! - Ela o fez completamente sem emoção. - Você ta me dando um trabalho? Eu vou ser remunerada pelo menos? - Sim, e não. O problema é que se você não fizer o seu trabalho, o mundo pode explodir. - Ah então beleza. - O que? CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS13 - Eu to querendo explodir o mundo faz tempo mesmo. - Mais um facepalm. - Ah! Qual é!? Meus professores são um saco, já tô á 3 meses sem sexo, to sem grana, e tu ainda me vem com essa!? Ah não cara! Não tem como arranjar outra pessoa não? A Bibi! A Bibi é maluca ia fazer isso amarradona! - Olha, você tem muito a aprender. A primeira coisa é acender o meu fogo. - De novo, duplo sentido? - Sempre. - Tá, e como faz? - O fogo é um elemento que queima conforme as suas emoções. A melhor forma de acender meu fogo é liberando alguma emoção que você tem. - Tipo a minha raiva do mundo? - É. - Mas eu não tenho a luva. - Tenta. Flambarda se concentrou bastante na raiva que tinha do mundo e em como ela queria pôr fogo na humanidade quase toda, especialmente depois de ter visto o 4chan, e de repente, Alabáreda pegou fogo completamente. O susto foi tão grande que ela acordou como se acordasse de um pesadelo. Ela viu que a luva ainda estava lá, e que pelo visto ela não teria outra opção. Ela deitou no- vamente, decepcionada com a vida, e apagou. Dia seguinte de manhã. Flambarda acorda tarde nas CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS14 suas habituais 9:00 que é a hora que começa Ana Maria Braga. Um programa que não ia fazer quase diferença na vida dela porque ela não cozinhava, apesar de todas as outras reportagens, sendo que no final das contas ela via mesmo pra ficar com água na boca vendo a mulher fazer todas aquelas comidas e pra rir com as tiradas do Louro José. Ela passa 1h do dia na cozinha comendo cereal com leite, nessa ordem especifica, e vendo o bendito programa. Daı́ quando acaba o programa é hora de fazer aquela coisa difı́cil, se arrumar pra ir pra faculdade. Fica ainda mais difı́cil porque ela lembra que tem amigas e geralmente decide colocar o celular no Viva-voz dentro do banheiro. Por causa disso ela toma banho frio porque a mãe já avi- sou que a conta de luz vem muito cara pra tomar banho quente. E ela ainda tinha que contar das amigas daquele sonho de ontem. Fabiana certamente diria um monte de abo- brinha sobre o que ela sonhou, por outro lado, Sofia gostava daquela linha de Freud que analisava os sonhos, então fazia todo o sentido ligar pra ela. - Alô, Flam? - Oi Sofia! Tudo bem? - Me ligando do banho de novo? - O barulho da água caindo do chuveiro - É, uai! To me arrumando pra ir pra faculdade. - Ta, mas que que se sucedeu? CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS15 - Ah, eu tive um sonho muito louco. - Conte-me. - Ah, tnha um cara de sunga no meu sonho com o nome de Labareda. Ele era até bonitinho mas não fazia o meu tipo. - Ih, Flam, isso aı́ tá com cara de ser falta... - Também achei, mas ele falou que era essa luva ben- dita que eu não consigo tirar. E umas coisas de salvar o mundo. - Bom, nome de super heroı́na você já tem, né? - Ha ha ha. Muito engraçado, Sofia. - Já pensou que realmente o sonho e o real estão in- terligados? - Eu não quero nem pensar nisso. Salvar o mundo... ...Deixa isso pro homem de ferro. - Flambarda desligou o chuveiro ao terminar de falar essa frase. - Mas é, Flam. Tem tudo pra ser devido aos acontec- imentos estranhos recentes na sua vida. Primeiro você achou essa luva, ontem pegou fogo no banheiro, agora teve esse sonho estranho... ...Junta as peças. - Ate tu, Brutus? - Nisso ela já estava no quarto escolhendo a roupa, apesar de não ser uma tarefa difı́cil. - E você parece ter outra escolha? Essa luva não vai sair da sua mão. - Tá... - Ela disse desamparada. - Eu vou desligar e a gente se fala na faculdade. Flambarda olhou pra luva, pensou novamente no que CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS16 sua amiga disse e voltou pro banheiro. Nua, de frente para o espelho. levantou a mão ainda confusa sobre tudo o que estava acontecendo, mas disposta a tentar. Ela fechou os olhos, cerrou o punho e pensou e se deixou sentir uma raiva do próprio destino. Ainda sentindo a raiva, ela abriu os olhos, e viu que nada acontecia. Nenhuma manifestação de fogo, nem nada de diferente. Desamparada novamente, voltou ao quarto e se arrumou para ir a faculdade. O taradão do 404 não parecia estar por perto então ela chamou o ele- vador e aguardou. Quando o elevador chegou, não havia ninguém, e ele também não parou em nenhum outro an- dar que não o térreo. - Um dia atı́pico. - Ela pensou, mesmo sem saber que o dia para ela seria atı́pico. Ela pegou o metrô na Saens Peña como era esper- ado em direção ao centro. Ela pegou no primeiro vagão pois por alguma razão inexplicável era sempre o mais vazio. Ao chegar na estação de Afonso Pena, a condução começou a apresentar sinais de falha e antes de chegar na Estácio o trem descarrilou dentrou do túnel. Pane geral. Pessoas desesperadas correndo em polvorosa. O condutor do metrô, Rodney Simões, como ele mesmo se apresentou, pediu, futilmente, calma, que era exata- mente aquilo que a maioria dos passageiros já não tinha. Flambarda por sua vez só conseguiu pensar ”Chama a Ludmilla que é Hoje.” Ela estava visivelmente tranquila enquanto o condutor tentava orientar as pessoas nos pro- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS17 cedimentos corretos de segurança. Havia mais umas duas ou três pessoas aproximadamente no mesmo estado de espı́rito, mas certamente não era o geral. Ela pegou o celular da mochila e ligou para a mãe para avisar que o metrô havia descarrilado mas que ela estava bem, As pessoas do metrô estavam sendo conduzidas em segurança até a próxima estação. A fila de pessoas que andava pela pequena passagem na lateral da linha fer- roviária era particularmente grande e duas das pessoas que também pareciam calmas se juntaram a fila. Flam- bada, o condutor e mais uma pessoa ficaram por último. Ele era bem alto e bem caucasiano, mas se destacava pois usava uma camisa negra de malha que fazia con- traste com a sua pele. A calça jeans também era bas- tante escura, mas o cabelo era bastante grande, crespo e desgrenhado. Isso não a incomodava, mas o fato dele ter ficado junto com ela e com o condutor sim. Tanto é que ela ligou para Sofia para contar o ocorrido e a situação em que se encontrava, ao final da ligação o condutor riu disse que ele estaria lá para ajudá-la. No momento em que chegou o final da fila, o condutor pediu para que eles saı́ssem também e Flambarda o fez imediatamente, mas como era de se esperar, o rapaz re- manescente a impediu puxando-a pela camisa e lançando ela contra o trem descarrilado. O Condutor até tentou reagir, mas ele foi socado duas vezes e lançado para longe também. Flam se levantou e foi tentar correr para sair, CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS18 mas escutou uma corrente elétrica forte passar pela linha férrea e viu o vagão que ela estava entrar em chamas. Desesperada ela olhou para o homem que andava lenta- mente em direção a ela com um sorriso no rosto como de quem acabara de triunfar sobre algo. O sentimento foi tão forte dentro dela que novamente as chamas da luva se manifestaram, o que dobrou o desespero dela e fez as chamas aumentarem ainda mais. A respiração dela era muito rápida e seu coração batia de forma extremamente acelerada e a fuligem da queima do outro vagão começava a tomar o lugar lentamente. Ela pensou rápido. Guardou a posição do condutor do metrô, que assistia a situação pasmo, e calculou aprox- imadamente a posição de seu algoz. Ela engoliu em seco vendo a fuligem descer, correu e desferiu um soco com toda a sua força e desespero no vazio. Felizmente os seus cálculos estavam certos e acertou ele bem em cheio na boca do estômago. Ela sentiu o impacto na própria mão seguido do barulho de algo batendo na parede do túnel. Ela pegou o condutor ajudou ele a se apoiar nela e sairam o mais rápido que puderam dali. Até que o condutor falou... - Mandou bem, Flam. - Ela só conseguiu pensar. - ”Mas como é que esse viado sabe meu nome?” Flambarda sabia que tinha pouco tempo devido a fuligem que já estava cobrindo o lugar, mas jogou o homem no chão apontou o punho com a luva para ele, apesar de CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS19 não ter chama nenhuma e o puxou pela gola. - Quem é você? Responda rápido se quiser ter alguma chance de sobreviver. - Eu sou Rodney. Eu sou da Sociedade Druı́dica do Rio de Janeiro. Por favor me salve! - Ele dizia, desesper- ado. - E como sabe meu nome!? - Eu descobri em um dos rituais da sociedade! Me desculpa, não foi minha intenção! Me tira daqui que eu te explico tudo! - É bom explicar mesmo. Cubra a sua cara com a camisa e vamos embora. Ela o ajudou a levantar novamente e foi carregando- o para fora. Nisso o seu celular já estava tocando, mas ela não parou pra atender pois precisava sair daquela ambiente antes de fazer qualquer coisa. Não demorou muito para eles chegarem na plataforma da Estácio, onde um pequeno grupo de pessoas se formava e rumava para fora da estação. Os bombeiros já estavam no local pouco depois do ocorrido, e outros funcionários do Metrô Rio estavam lá para ressarcir pessoas. Já o celular de Flambarda não parava de tocar, era Fabiana que ligava desesperada vendo o noticiário da tele- visão do buteco que tinha do lado da unversidade. Já era a 5a. ligação. - Alô Bibi? - CARALHO, FLAM! QUER MATAR A GENTE DO CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS20 CORAÇÃO!? - Não, Bibi! Eu tô bem! O Vagão só descarrilou e explodiu! - COMO ASSIM SÓ DESCARRILOU E EXPLODIU!? - Fabiana colocava o telefone na melhor posição para gri- tar de modo que Flamabarda tirou o telefone de perto do ouvido e mesmo assim escutava nitidamente. - É! Mas eu já tava fora do vagão quando explodiu então eu tô legal. - EU TO MORRENDO DE PREOCUPAÇÃO E VOCÊ FICA ME TRATANDO DESSE JEITO!? - Eu sei, Bibi! Mas quem quase morreu fui eu e eu não tô desesperada desse jeito. - Ligasse pra me dar um sinal de vida! Cacete! Só ligou pra Sofia! - Fabiana falou notóriamente enciumada. - Oh, querida. Não fica com ciúme não, cuti cuti de mamãe. - e Flambarda provocava. - Flam, tudo isso que você me falou eu to vendo na televisão. Eu já to dando graças a Deus que você tá bem. - Eu vou demorar pra chegar porque eu não faço a mı́nima idéia como eu chego aı́ da Estácio. - Deve ter ônibus até o centro, não tem não? - Vou descobrir aqui, se eu não conseguir chegar na faculdade eu te ligo e aı́ você avisa a Sofia, tá? - Tá bom. - Beijunda, querida. Tchau! - Beijunda! Tchau! CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS21 Assim que ela desligou o celular, viu que Rodney, o condutor, estava atrás dela. O que era bastante estranho, já que ele, como funcionário do Metrô Rio, deveria estar também auxiliando as pessoas, acalmando a situação e etc. Mas também era bastante conveniente já que ela queria perguntar muitas coisas a ele. Ela falava olhando para a rua, pensando em como ia sair dali. - E como eu chego no centro, Rodney? - Só pegar um metrô. - Isso gerou a olhada de rabo de olho mais épica que Flambarda já conseguira na vida. - Eu devia te dar um daqueles socos pegando fogo por causa isso... - Ei. Desculpa se é o único jeito que eu sei. Eu par- ticularmente esperaria a companhia resolver e pegaria o próximo trem. - E você vai continuar ignorando esse rádio aı́? - O rádio de Rodney não parava de apitar com várias pessoas falando e até tentando falar com ele. - Não, tenho coisas mais importantes a fazer, como te levar até uma das filiais do SDRJ. - Essa coisa tem filial? - Rapaz, a SDRJ é muito maior do que você poderia imaginar. - E porque ninguém nunca ouviu falar disso? - Eu não sei como, mas eles sempre dão um jeito de ocultar qualquer influência da SDRJ. Ou de qualquer outra sociedade druı́dica. CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS22 - Peraı́, tem mais!? - E então ela olhou para ele. - Tem sim. - Ele virou para ela em resposta. - Tem a SDSP, SDMG, SD... - E foi interrompido. - Tá! Tá! Já entendi! - E como diabos você sabia que eu ia estar naquele metrô. - Mas eu não sabia. - Tu sabe meu nome e não sabia que eu tava lá? Conta outra, vai! - Não! É sério! Foi o destino! - E você acha que eu acredito nessa baboseira!? - Deveria acreditar pois graças a ele estamos aqui! - Sinceramente Rodney. - Ela se virou novamente para a rua. - Destino é meu pau de asa. - É um pouco pior, dona Flam... - O que?! - Eu realmente preciso te levar a filial até pra que eu não perca o emprego. - Você não perderia o emprego se estivesse lá embaixo fazendo o que tinha que fazer! - Flam... - Sinceramente, eu nem sei porque eu to gastando meu tempo com você. Eu vou é falar com o homem da banca ali e ele vai me dizer o que eu tenho que fazer. - Por favor, Flam! Venha comigo até a Saens Peña! Eu te levo na filial do SDRJ lá. - Foi um golpe de sorte. Flambarda não queria mesmo ir pra faculdade depois CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS23 disso tudo. - Tá bom. Vamo lá. Eles fizeram um viagem particularmente silenciosa até a estação da Saens Peña, até porque o outro lado da linha que ia para Uruguai ainda estava funcionando normal- mente. Quando estavam chegando na estação da Saens Peña, ela pegou o celular e começou a ligar para a Bibi. Foi quase no primeiro toque da ligação que ela atendeu. - Oi, Flam! - Oi, Bibi! Escuta eu não vou pra aula hoje não. - Não conseguiu descobrir como chegar aqui? - Não é nem isso é que... - E nesse momento Rodney tomou o telefone ela. - É que ela não está muito boa depois de respirar fuligem e está retornando para casa. - Em seguida ele falou para Flambarda. - Você não pode falar que está indo para a SDRJ! - Que? Quem é você? - Veio a resposta de Fabiana, mas nesse meio tempo Flambarda pegou o telefone de volta. - Não! Eu encontrei um... - Daı́ ele pegou o celular de novo. Nisso eles estavam saindo do trem. - Ela me encontrou e felizmente eu sou médico. - Mas Flambarda reobteve. - Bibi, esse cara ta só falando merda. - Ela se virou e falou para ele. - Deixa que eu resolvo isso então. - Então voltou para o telefone. - Ele é um ex peguete CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS24 meu. Calhou de estar no mesmo trem que eu e está me levado pra casa porque eu realmente não quero ir pra faculdade não. Já tive bastante aventura por hoje. - Ah. Agora sim. Quase liguei pro 190 aqui. - Beijo, amiga. Eu vou é dormir agora até amanhã. - Tchau, miga. - Tchau. - E então ela se virou para Rodney enquanto subiam as escadas. - Você não falou que o SDRJ sempre dava um jeito? - É, mas eles sempre pedem pra evitar a dor de cabeça. - Francamente.... Eles foram quase em silêncio o resto da jornada, ape- nas com ele indicando direções. Apesar de não ser muito longe, pois era dentro da biblioteca popular da Tijuca. Eles entraram e Rodney puxou da carteira um papel plas- tificado. A bibliotecária prontamente entendeu e pediu para que eles a seguissem até um canto pouco visitado, Rodney aproveitou para soltar um ”Hail Hydra” baixinho para que Flambarda pudesse escutar, mas ela provavel- mente não captou a referência. No cantinho havia um alçapão disfarçado. A bib- liotecária pegou um pé cabra que havia jogado no canto especificamente para isso e o abriu, revelando uma escada escura. Em seguida ela foi até a estante mais próxima e parece que achou um interruptor pois ela foi capaz de acender as luzes da escada. Era possı́vel ver que o corredor não era trabalhado, pois as paredes eram com- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS25 pletamente irregulares. Rodney seguiu primeiro, e Flam seguiu logo atrás, com um medo súbito de que iriam sedá- la e arrancar seu rim fora. Tudo isso apenas para encon- trar um outro homem vestido como uma pessoa normal, porém em um salão nem um pouco convencional. O Salão parecia mais uma igreja. Um altar bem decorado com uma estátua gigante de uma criatura en- capuçada no final. A criatura encapuçada também tinha um katar na mão direita, o que tornava tudo muito mais mórbido ali. Tudo era bem iluminado por luz elétrica mesmo com umas lampadas fluorescentes bem parrudas, e também era possı́vel ver que haviam dois ar condiciona- dos splits ligados na temperatura mı́nima. E o cara que estava lá parecia um cara que se mistu- raria no meio de qualquer multidão, a menos da barba um pouco mais espessa, mas o tênis era Mizuno, a bermuda cargo verde musgo e a camisa regata preta. Além do tênis, nada com uma marca exposta, como se tivesse sido costurado por alguma pessoa. Ele se aproximou lenta- mente de Flambarda o que a deixou um bocado nervosa, nervosismo esse que foi acentuado pelo lugar e acabou manifestando as chamas da luva. - Ora ora. Então ela realmente tem um Luvetal. - Bom, esse era o meu destino não era? - Reclamou Rodney. - Sim, Rodney. Agora precisamos que ela cumpra o destino dela. CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS26 - Ah claro. Ninguém pergunta pra Flambarda se ela quer fazer isso... Muito bem senhores. - Ela bateu palmas sem medo de queimar as mãos, afinal já não havia se queimado esse tempo todo. O homem reparou nesse gesto. Fez uma pausa e en- trelaçou os dedos como se fosse assumir uma postura pen- sativa. Sentou atrás do altar e colocando as mãos sobre a boca começou o seu discurso. - Você tem noção do poder que tem em mãos, criança? - Eu não faço idéia. - Você tem um Luvetal. Uma das criaturas mágicas mais poderosas de todos os tempos. - Grandes merda... - Sim. Grandissı́ssima! Se ele cair em mãos erradas, a luta para evitar a destruição do mundo ficará ainda mais complicada! - Que? Como assim? - Aos poucos as chamas iam se apagando conforme o espirito dela se acalmava. - Não queremos que você cumpra seu destino. Apenas que não escolha o lado errado. - Que porra é essa? Eu to numa briga de bem contra o mal agora? - Exatamente. - E como eu saio dela? - Você não tem como sair. - Ta de sacanagem? - Não, criança. Você precisa aprender a utilizar seu CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS27 Luvetal antes que seja tarde demais. - E como eu vou fazer isso!? Eu nem quero isso! - Você já está no nosso mundo, criança. Agora só precisa fazer as coisas certas. - E você já está ficando um pouco repetitivo... - É que eu nunca fui muito bom nesses discursos. - Ele liberou os dedos e mudou completamente o tom da voz. - Veja bem, nós estamos lhe oferecendo para atuar como detetive elemental para a SDRJ. - Tá, e aquele papo de bem contra o mal? - Sim, isso ainda existe mas não e assim que funciona. Você precisa investigar e resolver problemas relacionado ao equilı́brio dos elementos no mundo. Nós já tentamos fazê-lo, mas ter alguém com um luvetal seria realmente útil. - Vocês são doidos!? Eu não posso andar por aı́ com uma luva pegando fogo tentando desvendar mistérios que provavelmente não existem! - Na verdade pode sim. Nós já sabemos seu nome e já temos a impressão do seu espı́rito, então podemos fazer isto. O homem pegou um cartão de dentro de uma gaveta que era embutida no altar e o colocou sobre o mesmo. Ele recitou algumas palavras mágicas e Flambarda pode ver raios de luz multicoloridos fazendo curvas pela sala que saı́ram dela. Ela tentou acompanhar mas era rápido demais e também haviam muitas luzes. Todas elas cul- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS28 minaram no cartão onde havia apenas seu nome e a in- scrição ”Detetive Elemental”. - Você tá de sacanagem não tá? - Não. Isso certamente vai evitar que você seja presa se começar a pegar fogo por aı́. - E como você tem tanta certeza? - Eu lhe peço que você venha aqui amanhã e tudo irá se esclarecer. - Então eu já posso ir pra casa? - Pode. Flambarda não quis nem saber. Partiu em disparada para fora dali desesperada, mas antes que ela pudesse sair a voz do homem ecoou pela sala, paralisando-a. - Rodney é o curador do destino e ele irá auxiliá-la em suas jornadas daqui pra frente. Trate-o bem. Naquele momento, a mente dela ainda não havia perce- bido, mas sua alma já havia se libertado de alguma coisa que lhe havia sido imposta e ela vibrava como se ondas sonoras estiessem colidindo. Essas ondas não pareciam permear o meio fı́sico, mas sim algum outro tipo de coisa que havia tocado-a em outro plano que se comunicava com o que ela conhecia. E isso permitiu que seus próprios sentidos fı́sicos começassem a captar além do que ela via anteriormente. Após dizer isso, o corpo dela voltou ao normal, e ela voltou a seu objetivo, ela só queria sair dali o mais rápido possı́vel e ir dormir. Isso tudo demorou mais tempo do CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS29 que ela esperava. e as 16:00 ela já estava de volta na rua, mas com uma perspectiva completamente diferente do que ela tinha do mundo. Ela conseguia enxergar padrões luminosos se movendo lentamente por tudo e por todos. Ela não tentou descobrir porquê nem quando. Apenas queria volta para casa e dormir. Chegando em casa, e ignorando completamente as perguntas da sua mãe, a qual ela observou que as luzes se moviam em um padrão turvo e conturbado, Ela não fez questão de ligar nem para Fabiana nem para Sofia. Simplesmente se deitou e dormiu esperando que tudo sso fosse um pesadelo e acabasse assim que ela acordasse. ”Amanhã eu vou acordar, vou ver que isso tudo não passa de um sonho e vai ficar tudo bem.” - Ela pensou. Mas a noite foi bastante inquieta, como se a sua alma soubesse que tudo estava mudando e que agora ela iria precisar desconstruir todos aqueles conceitos que ela con- struiu a sua vida toda. O que ela não imaginava é que toda esse processo iria acontecer antes de tomar banho. Flambarda estava no banheiro usando apenas lingerie e aquela maldita luva. Ela ficava pensando em como iria tirá-la sem arrancar a mão fora. Se pelo menos ela con- seguisse contactar aquela criatura nos sonhos dela nova- mente, talvez ela tivesse uma chance de descobrir o que fazer. Até porque, quando a criatura estava no sonho ela ela não estava com a luva. A porta estava fechada, e tudo no banheiro parecia CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS30 na mais perfeita ordem, execto pelo seu próprio corpo que ela examinava cabisbaixa. - Tô gorda... - Até que subitamente a luz branca que iluminava tudo deu lugar a uma luz vermelha, similar aquelas de laboratório de fotografia, isso começou a gerar um certo pânico e de- sespero fazendo a luva incendiar instantâneamente com uma chama brilhantes que parecia não conseguir iluminar o recinto. A sua imagem no espelho se metamorfoseava numa cara horripilante sem os olhos, careca, sem o nariz e com um monte de dentões grandes pontudos e horripi- lantes. A criatura ria com uma risada macabra como se pudesse vê-la e ver o quão patética ela era. O pânico chegou em seu pico. Ela tentou abrir a porta sem sucesso, e quanto mais ela se desesperava, mais a criatura ria, e ia escurecendo o local. Sem conseguir abrir a porta e imaginando que não teria outro jeito de escapar, ela concentrou toda a energia gerada em um único soco bem no meio daquela fuça. O soco quebrou o espelho em milhões de fragmentos e parecia ter quebrado também a parede, e ela no meio do sonho se viu começando uma queda em câmera lenta em direção a rua. Quando ela ia dar de cara no chão, acordou arfando erguendo o tronco e sentando na cama. Pegou o celular e viu que eram duas horas da manhã; a luva ainda estava lá; ela não havia nem trocado a roupa que ela usou em sua ida frustrada a faculdade; e os pontos de luz passeavam para lá e para cá. Tudo não passou de um horrendo pe- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS31 sadelo que ela realmente não queria se lembrar. Ela tirou a roupa ficou de lingerie e foi ao banheiro mas deixou a porta aberta. A mesma cena do sonho se repetiu, mas fe- lizmente não houve nenhuma luz ficando vermelha. Ela simplesmente escovou os dentes, ”passou um fax” e se vestiu com roupas de frio para sair novamente. A única coisa que se passava pela cabeça é que a SDRJ ia ter que dar uma explicação dessa coisa toda nem que fosse as 2h da manhã. Ela saiu de casa no mesmo instante que o taradão do 404 entrava em seu apartamento. - ”Pelo menos ele não vai dar um tapa na minha bunda hoje.” - Ela pensou. Mas uma curiosidade lhe despertou a atenção pois os pontos de luz que passeavam pelo corpo do taradão eram brilhantes e rápidos, bem mais do que o da maioria das pessoas. Ela tomou nota mental disso mas não parou para analisar porque ela sequer sabe o que essas luzes significam. No Lobby o porteiro do turno estava dormindo. - Nada que não fosse previsı́vel. - E era possı́vel ver a rua deserta pronta para engolir a primeira alma que ousasse pisar nela. Ela seguiu pela rua Dr. Renato Rocco e vi- rou na rua Carlos Vasconcelos, andou alguns metros e viu uma criatura estranha, como se estivesse se meta- morfoseando em um lobisomem mas não era exatamente um lobisomem e que, ao vê-la ficou agressiva e começou a correr atrás dela. A velocidade da criatura era muito CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS32 superior a de Flambarda, que, desesperada, ativou sem querer a luva novamente, mas continuou correndo pra tentar chegar em casa antes que aquele bicho a pegasse, mesmo imaginando que seria fútil. Quando ela virou no- vamente na Renato Rocco ela viu um homem de cabelo espetado e jaqueta marrom vindo na direção oposta, e quando ela chegou mais ou menos na metade da rua, ele pareceu surpreso e saiu correndo em direção a ela que pecebeu luzes verdes ocupando o tronco dele. Foi parecido com uma cena de cinema. Quando a criatura estava quase pegando Flambarda, o homem cru- zou o caminho dela e desferiu uma senhora ombrada na criatura enquanto bradava ”REPELIR O MACACO!” O golpe lançou a criatura quase na metade da rua Moura Brito que ficava do outro lado do cruzamento com a Car- los Vasconcelos. O impacto também fez um som estron- doso parecendo um fogo de artifı́cio. Gerando uma pe- quena onda de choque que a derrubou, fazendo-a olhar imediatamente para o que havia acontecido. A silhueta daquele homem não lhe era estranha. Ele fez uma postura de arte marcial, e perguntou - ”Você está bem?” - E o timbre de voz rapidamente a fez lem- brar. Rodney Simões, o condutor do metrô acabara de lançar uma criatura estranha quase 300 metros pra longe usando uma frase besta e algum golpe que ela não teve a oportunidade de ver. - Mas que caralhos está acontecendo aqui!? - Ela CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS33 perguntou. - É só o destino em ação, Flam. - Rodney falou com serenidade. - É um bicho do capeta, isso sim. - Ela respondeu se levantando. - E pelo visto você sabe alguma coisa sobre eles. - São Malamorfos. Geralmente são pessoas consumi- das pelo ”nada”. - Você já enfrentou um desses antes!? - Já. Nós precisamos purificá-lo antes que seja tarde demais. - Conforme ele disse isso, a criatura vinha no- vamente em carga, Flambarda viu mais luzes se concen- trarem e se tornarem mais brilhantes no corpo dele. - E como a gente faz isso? - Primeiro, a gente precisa deixá-lo inconsciente. Conforme ele disse isso, a criatura já havia desferido um salto em sua direção na tentativa de subjugá-lo, porém ele já estava pronto para o que viesse e acertou um soco em cheio que fez a criatura parar pendurada em seu punho. E como se não bastasse, desferiu com a esquerda um cruzado e finalzou com uma belo Swing que fez o corpo inconsciente da criatura bater e rachar o chão. Após isso, Rodney tirou um frasco, de dentro de sua jaqueta marrom, contendo algo que parecia ser água lu- minosa. Ele fez uma pose que parecia ser de desenho japonês, recitou algumas palavras que ela não conseguiu entender e de repente uma espécie de fogo fátuo saiu da CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS34 água e invadiu o corpo corpo do malamorfo fazendo com que ele tomasse a forma de um ser humano. Ele parecia ser um daqueles pivetes de favela que foi abandonado pela mãe antes mesmo de nascer e o fato do nada ter tomado o corpo ele parecia ser algo particularmente intuitivo. O evento deixou Flambarda estupefacta. A quanti- dade de eventos sobrenaturais apenas aumentava e todas aquelas luzes a deixavam com dor de cabeça. Será que o mundo não podia parar pra explicar alguma coisa pra ela por um minuto que fosse? - E depois nós purificamos! - Que prático. - Pois é! Você estava indo para a biblioteca pública? - Sim! Eu esperava que alguém lá pudesse me dar alguma resposta! - Hmmmm. Eu não sei, mas eu estava indo pra lá também! Vamo! - Ela o seguiu já fazendo um monte de perguntas. - Tá, já que você tá aqui, me explica esse monte de luzes. - Que luzes? - Pera, você não vê um monte de luzes? - Só quando acendo o pisca-pisca da árvore de natal. - Ele levou um pescotapa de Flambarda por essa. - Ei! Isso dói! - Responde direito! - Eu vejo algumas luzes de vez em quando. São man- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS35 ifestações elementais ou naturais, mas só consigo vê-las quando a energia é muito intensa. - Pois é, eu vejo essas luzes cintilantes também. - Com que frequência? - O tempo todo. - Ela disse fazendo uma voz de criança assustada. - Isso quer dizer que provavelmente você tem um espı́rito muito forte. - Eu quero é que essas luzes parem de passear! Isso tá me deixando doida! - Bom eu sinto dizer mas talvez não tenha jeito. - Então quer dizer que eu vou ter que conviver com isso pelo resto da minha vida!? - É, parece que sim. - Nesse momento ser atormen- tada diariamente pelo taradão do 404 parecia uma opção melhor. - Chegamos! A Bibliotecária já estava do lado de fora pronta para abrir o portão uma vez que era muito cedo, então ela precisava ficar de tocaia. Ela fez todo aquele mesmo pro- cedimento mas dessa vez desceu com eles pelo corredor até chegar no grande salão onde haviam várias pessoas reunidas. O homem do dia anterior parecia se lembrar de Flambarda e também parecia estar contente com a visita dela, indo direto ao seu encontro. Rodney sentou-se em um banquinho mais no fundo enquanto a bibliotecária sentou bem lá na frente. - Tudo bem, senhorita Flambarda? CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS36 - Não. Não tá nada bem, meu senhor! - Ela disse levantando o indicador e fazendo um floreio longo com a mão. - Eu vim aqui com o Rodney ontem achando que ia melhorar e só piorei! - Como piorou!? Alguma coisa ruim aconteceu? - Sim! Eu to vendo um monte de luzes! Em tudo e em todos! Faz isso parar! - Ah! Parece que eu consegui acordar a sua sensibili- dade espiritual enfim. - Como assim? - O seu espı́rito parecia atormentado desde que chegou aqui. - Então você também tem sensibilidade espiritual!? Você consegue ver luzes em todo o lugar!? - Sim. - E como desliga!? - Não desliga. - Não desliga!? - É. - Então eu vou ter que viver a vida toda vendo isso!? - É o preço que se paga por ter uma sensibilidade espiritual exacerbada. Você vai se acostumar em algum momento. Flambarda nesse momento teve vontade de chorar. As coisas pareciam ir de mal a pior. Ela foi se sentar do lado de Rodney procurando algum conforto de alguém que já passou por situações complicadas com ela. Ela ol- CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS37 hava para baixo visivelmente triste e desnorteada e não sabia se seria invasiva demais caso estendesse a mão para ele, mas o fez mesmo assim na esperança de consegur um lampejo de esperança que foi apagado pois aquele homem começou a falar novamente fazendo com que to- dos prestassem atenção. - Atenção! Hoje temos conosco nossa hóspede espe- cial! Gostaria que vocês se apresentassem para que ela tenha alguma noção do que é a SDRJ! - Flávio Luiz de Castro Jesus! - Disse o primeiro se levantando e prestando continência. - Chefe do estado maior do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro e Com- batente primário da SDRJ - Olá! - Disse outro homem já num tom muito menos militar e bem mais confortante. - Eu sou Elimar Cae- tano. Engenheiro da Petrobrás e Investigador Natural da SDRJ! Seja bem vinda! - Eu sou Ana Luiza, a Bibliotecária, mas também sou auxiliar do Doutor Elı́sio. - Eu sou a Dra. Olivia Lopes. Sou a médica da SDRJ. - E eu... - Disse finalmente o homem malvado mis- terioso. - ...Sou Rain Exodus, diretor da SDRJ. Você não precisa se apresentar, Rodney. Acho que vocês já se conhecem. Flambarda só conseguia pensar - ”Cara que nome es- croto. Isso não tem como ser o nome dele.” - e ele voltou a falar mais um monte de coisa. CHAPTER 1. UMA LUVA. MUITOS PROBLEMAS38 - Bom agora que estamos aqui, a dra Olivia Lopes re- cebeu um relato de muitos pacientes chegando em hospi- tais publicos com diversas concussões sérias. E ela parece ter tido a oportunidade de examinar uma dessas pessoas e foi capaz de constatar danos em suas elementalidades. - Ficou um silêncio por um tempo. - E, Flambarda, seu trabalho será investigar porque essas pessoas estão ficando dessa forma. - Pera. Eu!? - É, você. Chapter 2 O Primeiro Caso - Você me coloca nessa sociedade sem nem eu pedir e já quer colocar minha vida em risco pra eu parar no hospital toda destrambelhada!? - E quem falou que você vai sair destrambelhada? - Você acabou de falar que as pessoas entram cheias de concussões! - Ah, sim. Mas isso não será problema para alguém que tem um Luvetal. Ele estava se referindo a luva que estava na mão de Flambarda. Ela olhou novamente para a luva, enigmada, pensando o que será que aquela luva era capaz de fazer, e já que estava ali mesmo, por que não perguntar? - E o que este caralho desta luva faz além de pegar fogo!? 39 CHAPTER 2. O PRIMEIRO CASO 40 - Honestamente não sabemos tudo o que a luva pode fazer. - Ele viu Flambarda ficar decepcionada. - MAAAS... - E viu a esperança se acender novamente. - Sabemos que todo luvetal possui um elemento e uma arma. - Peraı́. Você está dizendo que existe mais luvas dessa!? - Sim. Existem! - Puta que pariu... - Flambarda apenas pensava no que diabos a fez pegar aquela luva naquele dia... - Por que você está tão preocupada? - Porque isso aqui pega fogo! Isso aqui é perigoso pra cacete! Afinal, tudo que eu fiz até agora foi perigoso pra cacete! - E se nós lhe dermos 1.000,00 R$? - Foram as palavras mágicas para mudar o humor de Flambarda que estava quebrada. - Bom... aı́ né a gente pode conversar. Mil reais dá pra fazer alguma coisa apesar da inflação. - Você vai investigar os casos então? - Eu posso pedir um adiantamento de 150,00 R$? - Disse ela forçando um sorriso. - Claro! Aqui está! - O homem puxou 3 notas de 50 reais da carteira e Flambarda foi capaz de ver que haviam muito mais, mas preferiu não comentar. - Muito obrigado! Por onde eu começo? - E eu sei lá! A Detetive é você! - Ta de sacanagem? 
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